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APRESENTAÇÃO

A coleção “Paradigmas agroecológicos e suas diferentes abordagens 2” está focada 
na apresentação científica de trabalhos variados, abordando de maneira categorizada e 
interdisciplinas as pesquisas, relatos, trabalhos e revisões de literatura que permeiam os 
aspectos agroecológicos de produção, conservação e seus direcionamentos.

Com essa coleção, tem-se o objetivo de apresentar de forma fácil e aberta os 
estudos desenvolvidos em instituições de ensino e pesquisa do país, a fim de fortalecer a 
divulgação dos conceitos da agroecologia, dos sistemas agroecológicos de cultivo e de um 
caminho sustentável de produção de alimentos e proteção de plantas.

O conhecimento agroecológico vem ganhando notoriedade pois visa superar 
os problemas ocasionados, à biodiversidade e à sociedade, pela agricultura extensiva, 
monocultora e do uso excessivo de defensivos agrícolas, tornando a agroecologia uma 
ferramenta de grande importância para o desenvolvimento sustentável e racional da 
agricultura.

Além disso, a agricultura sustentável engloba práticas que permeiam as questões 
político-sociais, culturais, energéticas, ético-ambientais e a agricultura familiar, pontos 
importantes para a permanência e fixação da população no campo, obtenção de renda e 
alimentação segura.

Esse viés agroecológico, propõe a produção de diversas espécies vegetais, sem 
dependência de insumos agrícolas, com baixa mecanização e consumo local dos produtos, 
beneficiando assim, a biodiversidade regional. Com uma biodiversidade biológica maior 
ocorre impactos positivos na sociedade, economia e no ambiente, uma vez que nesse 
sistema tende-se a aumentar a disponibilidade de nutrientes no solo, auxiliar a manutenção 
dos ciclos biogeoquímicos de forma eficiente e proporcionar o fortalecimento da soberania 
e segurança alimentar pela produção de várias espécies de plantas.

Contudo, a agroecologia tem como desafio romper com os conceitos e paradigmas 
para que a produção de alimentos siga um caminho sustentável. Desta forma, para o 
estabelecimento desse segmento da agricultura precisa-se de organização, consciência 
pública, estudos de mercado, infraestrutura e, principalmente, de mudanças no ensino, 
pesquisa e extensão rural para que o conhecimento agroecológico ganhe ainda mais força.

Por fim, essa publicação da Atena Editora, demonstra sua responsabilidade no 
incentivo de estudos nessa área, preocupando-se com a sociedade, o futuro e a busca por 
uma agricultura social, econômica, cultural, ecológica e técnico-produtiva.

Antonio Flávio Arruda Ferreira
Anderson Barzotto
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RESUMO: As formigas cortadeiras Acromyrmex 
coronatus (Fabr.,1804) podem construir ninhos 
em árvores ou no solo, utilizando materiais 
como folhas secas, gravetos e cascas de frutos. 
Sabe-se pouco sobre a bioecologia das formigas 
A.coronatus, portanto buscou-se contribuir com 
informações sobre essa espécie na constituição 
de ninhos. Um ninho arbóreo de A. coronatus foi 
coletado no bosque da Universidade Estadual do 
Norte do Paraná,UENP/ Campus Luiz Meneghel, 
Bandeirantes-PR, usando sacos plásticos, 
inseticida aerossol e espátulas; o conteúdo 
vegetal foi dividido em três porções de acordo 

com sua granulometria, utilizando-se peneiras 
com malhas de 2,00 mm, 0,50 mm e 0,02 mm e foi 
pesado em balança analítica. Os gravetos foram 
divididos em três porções segundo tamanhos 
e espessuras, foram medidos e pesados junto 
com o material retido na peneira com malha de 
2,00 mm. O conteúdo animal foi separado em 
operárias, rainha, pupas e ovos e contado com 
o auxílio de pinças. As operárias foram divididas 
em subcastas e amostras de 10 indivíduos 
foram separadas para a mensuração da cápsula 
cefálica, tamanho do corpo e comprimento da 
tíbia. Obteve-se como resultado que as frações 
separadas nas peneiras de 2,00 mm, 0,5 mm e 
menor que 0,5 mm pesaram 327 g, 326 g e 622 
g respectivamente. Diversos tipos e tamanhos de 
materiais vegetais foram utilizados na construção 
do ninho composto por câmara única abrigando o 
fungo e 30.307 operárias, uma rainha, 730 pupas 
e 45 ovos. As medidas morfométricas indicaram 
a presença de subcastas da casta das operárias.
PALAVRAS-CHAVE: Formigas cortadeiras, 
Folhas, Colônia.

ABSTRACT: The leaf-cutting ants Acromyrmex 
coronatus (Fabr., 1804) can build nests in trees 
or on the ground using materials such as dried 
leaves, sticks and fruit peels. Little is known about 
the bioecology of A.coronatus ants, so we sought 
to contribute information about this species in 
nesting. An arboreal nest of A. coronatus was 
collected in the woods of the State University of 
Northern Paraná, UENP/Luiz Meneghel Campus, 
Bandeirantes-PR, using plastic bags, aerosol 
insecticide and spatulas; the vegetable content 
was divided into three portions according to 
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their particle size, using 2.00 mm, 0.50 mm and 0.02 mm mesh screens and weighed on an 
analytical balance. The twigs were divided into three portions according to size and thickness, 
were measured and weighed together with the material retained in the 2.00 mm mesh sieve. 
The animal content was separated into workers, queen, pupae and eggs and counted with 
tweezers. The surgeries were divided into subcasts and samples from 10 individuals were 
separated for head capsule measurement, body size and tibial length. As a result the fractions 
separated in the 2.00 mm, 0.5 mm and less than 0.5 mm sieves weighed 327 g, 326 g and 
622 g respectively. Several types and sizes of plant material were used in the construction of 
a single chamber nest housing the fungus and 30,307 female workers, one queen, 730 pupae 
and 45 eggs. The morphometric measurements indicated the presence of subcastas of the 
workers’ caste.
KEYWORDS: Leaf-cutting ants, Leaves, Colony.

1 |  INTRODUÇÃO 
As formigas Acromyrmex conhecidas por quenquéns constroem ninhos que variam 

em tamanho, local e versatilidade na arquitetura, conforme a espécie. Os ninhos de 
Acromyrmex coronatus (Fab., 1804) podem ser encontrados em diversos locais, como em 
árvores, no solo, em troncos ocos, em construções rurais e urbanas (Forti et al., 2011,102-
105; Rando, Matsuyama e Pujoni, 2019, 130-135).

Materiais como palha, fragmentos e outros resíduos vegetais geralmente são usados 
na construção de ninhos superficiais ou arbóreos desse gênero (Nickele et al., 2013, 53-
72). Para a estruturação das câmaras as quenquéns podem se valer do ambiente ao seu 
redor, aproveitando raízes, galhos e arbustos (Chaves-da-Costa, 2017, 52).

A maioria dos ninhos de A.coronatus possui somente uma câmara, que abriga 
todos os indivíduos e o fungo. A partir de folhas frescas, brotações e flores é cultivado 
o fungo que alimenta todo o formigueiro (Holldobler & Wilson, 2011, 160; Buratto et al., 
2012, 683-690; Nickele et al., 2013, 53-72). Durante a fundação do formigueiro a rainha de 
algumas espécies de Acromyrmex pode sair à busca de material vegetal, a fim de garantir 
o desenvolvimento do fungo simbionte (Araújo et al., 2011, 174-188).

Para realizar todas as atividades do ninho as operárias são divididas em dois 
grupos, o de operárias mínimas cultiva o fungo, cuida da prole e recolhe os ovos do gáster 
da rainha, enquanto o outro grupo é responsável pelas demais atividades como a coleta do 
material vegetal, descarte do lixo e proteção do ninho (Della Lucia, Fowler e Araújo, 1993, 
43-53). Poucos são os trabalhos que abordam a bioecologia das formigas A.coronatus, 
dessa forma buscou-se contribuir com informações sobre essa espécie na constituição de 
ninhos arbóreos.
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Em conjunto arbóreo de espécies exóticas e nativas do campus Luiz Meneghel/

UENP, localizado no município de Bandeirantes, Paraná cujas coordenadas geográficas 
são 23º06’ Latitude Sul e 50°21’ Longitude Oeste, coletou-se na bifurcação do tronco de um 
flamboyant (Delonix regia Hook.), um ninho arbóreo de formigas quenquéns A. coronatus. 
No momento da coleta (período vespertino), o ninho estava em “repouso” sem atividade 
aparente de forrageamento e ausência de operárias nas trilhas. O ninho foi demarcado 
com talco e tampado com saco plástico de 50L, deixando-se uma abertura para introdução 
de inseticida aerossol. Com auxílio de espátulas de metal retirou-se todo o conteúdo que 
compunha o ninho. Imediatamente o material coletado foi levado ao laboratório e triado 
segundo sua natureza, (animal ou vegetal). O conteúdo vegetal foi dividido em três porções 
de acordo com sua granulometria, utilizando-se peneiras com malhas de 2,00 mm, 0,50 mm 
e 0,02 mm. Cada fração do material peneirado foi pesada em balança analítica; os resíduos 
de maior tamanho, como gravetos, foram separados manualmente e fracionados em três 
amostras de 20 unidades, de acordo com sua espessura e comprimento. Quanto aos de 
natureza animal os indivíduos foram retirados com o auxílio de pinças, separados em pupas, 
larvas e adultos e contados com contador manual. Para observação dos ovos utilizou-
se estereomicroscópio binocular mod. SMZ 445 Nikon. As operárias foram separadas 
em três subcastas físicas (pequena, média e grande) conforme Chaves-da-Costa (2017, 
52). Amostras de 10 indivíduos foram separadas para a mensuração da cápsula cefálica, 
tamanho do corpo e comprimento da tíbia seguindo o método de Andrade (2002, 168). 
Para obter tais medidas foram utilizados paquímetro digital e estereomicroscópio. Não foi 
possível a separação do fungo devido a fragilidade do material o qual se desfez durante a 
coleta.

 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Poucas literaturas abordam a arquitetura e composição dos ninhos de A.coronatus. 

Em trabalho pioneiro sobre a arquitetura de ninhos dessa espécie Pereira-da-Silva, Forti 
e Cardoso, (1981, 87-93) obtiveram em seis ninhos o valor máximo de 500 mm de altura, 
valor próximo ao registrado neste trabalho (Tabela1).
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Características Medidas (mm) Peso(g)

Altura 660 -

Largura 300 -

Profundidade 160 -

Peso total - 1.275

Fração maior que 2mm - 327

Fração maior que 0,5mm - 326

Fração menor que 0,5mm - 622

Tabela 1 - Composição do ninho arbóreo de A. coronatus. Bandeirantes-PR, 2019.

Os gravetos apresentaram grandes variações no comprimento, sendo de 164 a 350 
mm para os mais longos; 35 a 105 mm para os curtos porém mais espessos; e 63 mm a 
96 mm para os gravetos curtos e com menor espessura. Esses valores diferem um pouco 
daqueles encontrados por Pereira-da-Silva, Forti e Cardoso, (1981, 87-93) que durante 
suas pesquisas analisaram gravetos de 5 a 60 mm. Na Tabela 2 está representada a análise 
estatística das medidas coletadas, sendo possível observar amplitude dos tamanhos dos 
materiais que são carregados pelas operárias.

Gravetos longos
(mm)

Gravetos curtos e 
espessos

(mm)
Gravetos curtos

(mm)

Médias 
Desvio padrão
Amplitude total

220
4,283
18,6

65,6
1,815
7,0

78,2
1,129
3,3

Tabela 2 - Médias do comprimento (mm) do material vegetal transportado para o interior do ninho de A. 
coronatus. Bandeirantes-PR, 2019.

A morfometria das operárias de A. coronatus indica uma divisão em três castas: 
pequena, média e grande (Tabela 3). Autores como Silva Júnior (2012, 118), Chaves-
da-Costa (2017, 52) e Moreira et al. (2010, 1665-1670) ao analisar ninhos de diferentes 
espécies de Acromyrnex, obtiveram resultados semelhantes classificando as operarias 
em três castas. Entretanto para A. subterraneus Andrade (2002,168), chegou a uma 
classificação com seis categorias de tamanho; e Wetterer (1999, 119-144) encontrou para 
A.coronatus, entre outras espécies do gênero, uma estreita relação de tamanho, podendo 
indicar que a subcasta das formigas médias é uma extensão da distribuição de tamanho 
das operárias mínimas, não se constituindo, portanto numa casta distinta.
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Medidas morfométricas1 
(mm) Média Desvio padrão Variância

Capsula cefálica

P 0,6020 0,045656 0,002084

M 0,8520 0,064601 0,004173

G 1,1010 0,067569 0,004566

Comprimento do corpo

P 1,8290 0,062619 0,003921

M 2,4250 0,174372 0,030406

G 3,1500 0,163367 0,026689

Tíbia posterior

P 0,4840 0,050816 0,002582

M 0,8780 0,095079 0,009040

G 1,3530 0,081656 0,006668

1 Pequena (P), Média (M) e Grande (G).

Tabela 3 - Medidas em mm da capsula cefálica; comprimento do corpo e tíbia posterior de operárias de 
A.coronatus.Bandeirantes-PR, 2019.

A maior população de ninhos de formigas cortadeiras é formada pelas operárias e, de 
acordo com seu tamanho, podem ser divididas em 4 categorias: soldados, forrageadoras, 
generalistas e jardineiras (Britto et al., 2016, 11-92). O polimorfismo das operárias conduz 
a uma distinta divisão de trabalho entre subcastas físicas, nas quais as maiores operárias 
são especializadas para a defesa da colônia e corte do material vegetal, operárias médias 
são especializadas nos tratamentos físicos-químicos das espécies vegetais coletadas e 
as operárias menores são especializadas para trabalharem dentro do jardim de fungo 
incorporando o substrato (Diniz & Bueno, 2010, 205-214). Mas para o gênero Acromyrmex, 
há carência de dados sobre a relação entre as subcastas físicas e etárias, bem como sobre 
o calendário do polietismo etário.

Embora a divisão de trabalho esteja relacionada ao tamanho Della Lucia (1993, 
43-53); Diniz e Bueno (2010, 205-214) admitem que mudanças no comportamento podem 
ocorrer diante de fontes diversas de alimento e condições do ambiente (Wills et al., 2018, 
575-598).

Os dados populacionais do ninho de A.coronatus estão representados na Tabela 4. 
Dados semelhantes foram obtidos por Pereira-da-Silva, Forti e Cardoso, (1981, 87-93) ao 
estudar a dinâmica populacional de nove ninhos de A.coronatus, estimando populações 
com 39.940 a 152.716 operárias e com 0 a 26.810 pupas. Segundo Silva Júnior (2012, 
118), existe uma grande variação no tamanho das populações das formigas do gênero 
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Acromyrmex, sendo a A. landolti uma das espécies menos populosa, com uma população 
média de 936,6±656,0. Na análise de oito ninhos de A.rugosus rugosus, Soares et al. (2006, 
128-130) obteve baixos valores populacionais (média de 519 indivíduos). No entanto, é 
importante também ressaltar que o número de indivíduos de um ninho além de depender 
da idade da colônia, varia também de espécie para espécie (Forti, 1979, 114).

O número de operárias está relacionado ao tamanho do fungo e aumenta próximo 
a época da revoada; durante a triagem não foram encontrados adultos alados. A sua 
presença nessa espécie está relacionada a uma época especifica do ano (Pereira-da-Silva, 
Forti e Cardoso, 1981, 87-93).

                 População                                    número de indivíduos

Rainha 1

Ovos 45

Operárias 30.307

Pupas 730

Alados 0

Tabela 4 - Número de indivíduos de A. coronatus. em ninho arbóreo localizado em bifurcação do tronco 
de Flamboiant. Bandeirantes-PR, 2019.

4 |  CONCLUSÃO
Os ninhos arbóreos de A. coronatus possuem apenas uma câmara de fungo 

que também serve de abrigo para as formas jovens e adultos dessa espécie e em sua 
construção matérias de diversos tamanhos e origens podem ser utilizados.

No ninho coletado não foram encontrados indivíduos alados, e a população 
encontrada foi de 30.307 operárias, 730 pupas, 45 ovos e uma rainha, sendo que, a casta 
de operarias dessa espécie pode ser subdividida em três subcastas polimórficas.
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